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DIVERSÃO NO PARAÍSO?  
EXPERIÊNCIAS ESPORTIVAS NO BAIRRO DE SEPETIBA  

(RIO DE JANEIRO, DÉCADAS DE 1940 -1970)   
- NA ENCRUZILHADA DA MEMÓRIA E DA HISTÓRIA 1 - 

 
Victor Andrade de Melo 2 

 
Resumo : Neste estudo/ensaio , tenho  por objetivo discutir a experiência  de agremiações 
esportivas organizadas em Sepetiba/Rio de Janeiro entre os anos 1940 e  1970,  período  em 

que foram criadas e man tiveram mais intenso funcionamento . O intuito é debater a s 

peculiaridade s da estruturação  do bairro a partir da conformação  de um impor tante 

divertimento . Na construção do texto, procuro  coadunar uma  pesquisa histórica 

desenvolvida a partir de  parâmetros acadêmicos com esforços de memória/depoimentos 

acerca de minhas  vivências  pessoais na  região investigada.  
Palavras -chave : História do Ri o de Janeiro; História do Esporte;  Sepetiba.  

 

 
Fun in a paradise?  Sporting experiences in the Sepetiba neighborhood 

(Rio de Janeiro, 1940 -19 70s) - at the crossroads of memory and history  

 
Abstract : In this study/essay, I try to discuss the experience of sp orting associations 

organized in Sepetiba/ Rio de Janeiro between the 1940s and 1970s, a period in which 

these societies were created and had greater performance. The aim is to debate the 

peculiarity of the neighborhood's structuration  based on the conform ation  of an important 
entertainment. I try to combine a historical research developed from academic parameters 

with efforts of memory / testimonies about my personal experiences in the investigated 

region.  

Keywords : History of Rio de Janeiro;  History of Spor t;  Sepetiba . 

 
¿Diversión en un paraíso?  Experien cias deportivas en el barrio de 

Sepetiba ( Rio de Janeiro, décadas de 1940 -70): en la encrucijada de la 
memoria y la historia  
 
Resumen : En este estudio/ ensayo, el objetivo es discutir la experiencia de las as ociaciones 
deportivas organizadas en Sepetiba/ Río de Janeiro entre los años 19 40 y 1970, un período 

en que fueron creadas  y man tuvieron una mayor actuación . El objetivo es debatir la 

peculiaridad de la estructuración  del barrio desde la conformación  de un entretenimiento 

importante. En la construcción del texto, trato de combinar una investigación histórica 

desarrollada a partir de parámetros acad émicos con esfuerzos de memoria/ testimonios 
sobre mis experiencias personales en la región investigada.  

Palavras -chave : História d e Rio de Janeiro;  História d el Deporte;  Sepetiba.  
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2 Doutor em Educação Física pela UGF; Pós -Doutorado em História pela UFF; Professor 

Titular da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). E -mail: victor.a.melo@uol.com.br . 
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Cheiros, imagens, gostos ...lembranças 3 
 
 

Eu não escrevo para  ninguém e nem para  fazer música  
E nem para  preencher o branco dessa página linda  
Eu me entendo escrevendo e vejo tudo sem vaid ade 

Só tem eu e esse branco e ele me mostra o que eu não  
Sei 

E me faz ver o que não tem palavra  
Por mais que eu tente, são só palavras  

Por mais que eu me mate, são só palavras 4. 
 
 
 
A história é a compilação dos fatos que ocuparam maior 
lugar na memória dos  homens. No entanto, lidos nos 
livros, ensinados e aprendidos nas escolas, os 
acontecimentos passados são  selecionados, comparados 
e classificados segundo necessidades ou regras que não 
se impunham aos  círculos dos homens que por muito 
tempo foram seu repo sitório vivo. Em geral a história só 
começa  no ponto em que termina a tradição, momento 
em que se apaga ou se decompõe a memória social.  
Enquanto subsiste uma lembrança, é inútil fixá -la por 
escrito ou pura e simplesmente fixá -la. A  necessidade de 
escrever  a história de um período, de uma sociedade e até 
mesmo de uma pessoa só  desperta quando elas já estão 
bastante distantes no passado para que ainda se tenha 
por muito tempo  a chance de encontrar em volta diversas 
testemunhas que conservam alguma lembrança.  Quando 
a memória de uma sequência de acontecimentos não tem 
mais por suporte um grupo, (...)  o único meio de 
preservar essas lembranças é fixá -las por escrito em uma 
narrativa, pois os escritos  permanecem, enquanto as 
palavras e os pensamentos morrem (HAL BWACHS, 2006, 
p. 100) . 

 

 
 
 Acho que sou capaz de sentir os cheiros daqueles dias de verão. As 

cores são confusas, como as fotos coloridas que vão descolorindo com o 
tempo. A dinâmica , lembro bem. Casa modesta, quase uma òmeia água ó, em 

algum momento dividi da em duas  para que uma delas  fosse alugada . 
Adorava a varanda de piso vermelho. Gostava de , nela deitado,  sentir a brisa 
fresca que insistia em escapar do mar para  enfrentar o calor intenso.  

 

 
3 Pelas observações, comentários e sugestões, agradeço imensamente a: Bruno Adriano 

Silva, Edmundo Alves Junior, Juliana Carneiro, Marcelo Bittencourt, Michelle Carreirão, 

Patrícia Dini, Sílvio Ricardo Silva, Vera Lúcia Melo, Vin ícius Melo. Observei com muito 
cuidado e carinho suas  considerações , ainda que não as tenha acatado  na íntegra.  
4 Palavras Não Falam. Composição de Kavita. Interpretação de Mariana Aydar. Disponível 

em: <https://youtu.be/gATmjQbut7A>.  
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Casa de Sepetiba. Aproximadamente 1978/1980 . 

Acervo: Victor  Melo (Foto de família).  

A casa de Sepetiba, olhando de dentro para fora. À dire ita , ficava a casa. Minha avó  Sérvula  

em primeiro plano, à esquerda, abraçada comigo , meu irmão  Vinícius e primos  Marquinhos 

e Andréia . Minha mãe Vera e tias ao fundo , do lado direito . 
 
 

O muro era de concreto armado. Baixo, como usual em tempos menos 
violentos. Portão de madeira. Duas  cachorras: Ninfa e Xandinha. De um  
lado, a casa. Do outro , o alto muro de uma igreja evangélica que, dizia 

minha avó, durante anos, tentou compra r nossa propriedade. Ao final, 
conseguiu.  

Quintal grande no fundo. Parecia enorme. Ali brinquei muito com meu 
irmão e primos. Tinha muitas árvores. Pé de maracujá, de abacate, de 
goiaba, de pitanga . Tia Nilda, esposa de tio Ilson, irmão de minha mãe, o 

casal que vivia na casa com suas filhas, Cláudia e Verônica, por vezes fazia 
òsacol®ó com essas frutas. Apreciados manjares a atenuar o calor. Perto do 

tanque de concreto, havia uma horta pequena. Lembro do gosto da hortelã . 
E do chei ro das cachorras quando a s lavávamos. Elas tentavam fugir. Era 
uma festa.  

Era um terreno curioso,  de esquin a, avançava um pouco para  dentro 
da rua. Diziam que se aventou uma desapropriação da casa. Sei lá porque 
não houve . Havia um receio de que ocorresse . Mas não ocorreu . Do outr o 

lado da rua, um casarão colonial que fora, no passado, um armazém (na 
verda de, era  uma loja de ferragens do pai de tio Belford , casado  com minha 

tia Teresa, irmã de minha mãe). Não lembro de o ver aberto. Mas parece ter 
sido bem ativo.  
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Casa de Sepet iba. Aproximadamente 1978/1980.  

Acervo: Victor Melo (Foto de família).  

Família reunida no grande  quintal dos fundos.  
Minha avó, em pé à direita . Meus pais , Vera e João,  em pé bem ao centro.  

 
 

Não sei desde quando a casa  se tornou propriedade da minha famíl ia.  
Certamente , há décadas. Muitas décadas. Mais de um século conosco. 
Dizem que meus antepassados, por parte de avô , vieram de Portugal e se 

instalaram na Ilha da Madeira, cidade de Itaguaí. Não era mau de grana, 
mas brigou com  a família e veio para Sepet iba  para trabalhar como 
pescador, onde conheceu minha avó. Ela nasceu em 1900. Ele um pouco 

antes. Casaram em 1925/1926 e foram morar no terreno .  
Passaram uns breves períodos nas p alafitas da Praia de Maria Angu  

quando por lá a pesca estava melhor.  Mas t odos os filhos, cinco  mulheres e 
dois homens, nasceram em Sepetiba, inclusive minha mãe, em 1945. Todos 
com parteira, nada de hospital.  

A casa, a princípio, era de estuque, somente substituída por uma de 
alvenaria graças a tio Belford, quando se casou com t ia Teresa. Na foto a 

seguir , se pode a ver bem, à esquerda  da igreja. Trata -se de um flagrante de 
uma parada cívica de uma das mais importantes escolas do bairro em  
décadas  recentes , o Instituto Sepetiba. Minhas primas Cláudia e Verônica 

estudaram por lá, a primeira também foi  professora do estabelecimento 
durante anos.  Ela aparece ainda cria nça na foto de família anterior, entre 
minha mãe e minha avó.  
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Desfile Cívico do Instituto Sepetiba.  
Disponível em : <https://www.faceboo k.com/InstitutoSepetibainmemoria/> 5. 

 
 

Cláudia e Verônica ainda vivem  em Sepetiba , assim como t io I lson . Ele 
acabou de fazer 80 anos. Deve ser um dos mais antigos moradores do bairro. 
É afil hado de crisma (ou consagração) de Bide, amigo da família, colega de 

igreja de minha madrinha  querida , t ia Euzen ir, outra irmã de minha mãe.   
Bide vem a ser Alcebíades Rosa, um dos memorialistas mais 

importantes de Sepetiba. Liderança local , educador reconhecido, 
merecidamente foi homenageado com o nome de uma escola. Em  seu livro, 
grassam nomes conhecidos de minha família e mesmo de familiares mais 

distantes. Por exemplo, o proprietário do primeiro restaurante do bairro, 
Cecílio Faleiro dos Santos, era tio de minha avó, tio av ô de minha m ãe.  

Além disso, meus familiares viveram várias coisas e frequentaram 

vários lugares citados.  Minha mãe foi uma das crianças  da Pia União das 
Filhas de Maria e adolescentes da Cruzada Eucarística . Ouviu muitas 

histórias de seu Lúcio (aliás, o citou  várias vezes enquanto eu escrevia esse 
texto , um sinal de que a experiência ocupa um espaço especial em suas 
memórias infantis).  

Em determinado momento de seu livro, Bide cita  um pescador de 
nome  José Vieira . Talvez seja meu avô.  Se não, poderia ser. Ele morreu em 

1946. Vovó bem depois,  com 103 anos. Quando  ele se foi, a família já não 
tinha muita coisa; a  vida foi de batalha. Na verdad e, tinha  algo: a casa. 
Aquela qu e conheci, mas já não existe mais . 

 
 

 
5 Segundo a apresenta ­«o, a p§gina Instituto Sepetiba in mem·ria òfoi elaborada para os ex-

alunos, professores e funcionários do IS poderem se reencontrar, trocar fotos, ideias e tudo 

maisó. Uma bela iniciativa de preserva­«o da mem·ria. 
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Foto da Colônia de Pescadores de Sepetiba.  

A Voz do Mar, mai. 1945, p. 8.  

 
 

A modesta casa foi destruída e o terreno  ocupado por um grande 

prédio d a igreja  vizinha . O armazém colonial virou o restaurante Dom 
Burguês  (que articula em seu nome a nobreza e a burguesia) . Curiosa 

articulação que ataca meu passado romantizado, afinal, Weber, não é 
mesmo a ética protestante uma das bases fundamentais do capitalismo?  
 

 

 
 

Esquina de Rua da Floresta com Rua Pedro Leitão.  

Google Maps.  

A estrela vermelha marca o lugar onde existia a casa de minha família.  
A estrela azul, o antigo armazém.  
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Nada sobrou, a  não ser a memória. Um dia recu pero melhor tudo isso 
já que e ste artigo /ensaio  não é stricto sensu  sobre a trajetória  de minha 

família. É sobre a história de Sepetiba. E sobre minhas lembranças . 
 
 

Todo texto precisa de uma introdução (será?)?  
 

Esta é uma p ra ia brasileira, na acepção máxima do termo. 
Aqui só palpita o coração brasileiro. Se todos estes patrícios 
quisessem compreender o que verdadeiramente são, fazendo 
valer perante os políticos que os exploram o seu indiscutível 
valor, a obra de nacionalizaç ão da pesca e agremiação dos 
pescadores seria das que, nascendo de um sonho, em breve 
monta ria m um monumento indestrutível 6. 

 
 Durante décadas, Sepetiba fez parte da Fazenda de Santa Cruz, sendo 

um dos principais portos de acesso à propriedade. Tratava -se de uma região 
muito importante do ponto de vista estratégico não só no que tange à 
economi a, como  também no tocante à defesa (FRIDMAN, FERREIRA, 1997; 

FRIDMAN, 1999).  Deve-se lembrar que, em 1710, o corsári o francês Jean -
François Duclerc  invadiu a cidade d esembarcando em Guaratiba. Além 
disso, a área era usad a para atividades ilícitas como trá fico de escravos e 

mercadorias 7. 
Com a expulsão dos jesuí tas, em 1759, depois de um período de 

decadência, na virada para o século XIX, houve  um fluxo de desenvolvimen to 
quando as terras foram ocupadas  por foreiros 8. Seguiu sendo um importante 
ponto de chegada  naquela  região  afastada do centro do Rio de Janeiro  

(VIANA, 1974), bem como porto utilizado para o escoamento de produtos 
agrícolas, especialmente do café (FRIDMA N, FERREIRA, 1997).  

 Novo ciclo de desenvolvimento se deu  ainda no período colonial 
quando, por intervenção de D. João, que conhecia a região por frequentar 
suas terras de Santa Cruz, aperfeiçoou -se o porto e foram construídos  fortes 

(ROSA, 1995). Em 1813,  por carta régia, por meio de aforamentos, se 
estabelec eu um núcleo  populacional  mais estável  (FRIDMAN, 1999 ; 
ARQUIVO NACIONAL, 2017 ). 

Segundo Rosa (1995) , no decorrer do século XIX, a família imperial e 
as elites monárquicas frequentar am amiúde  a região, estimulando , inclusive , 

um primeiro desenvolvimento de uma estrutura de e ntretenimentos, com a 
promoção de touradas, bailes, saraus, semelhantes aos existentes  na zona 
central  da cidade . De fato , por motivos diversos, muitos foram os viajantes e 

 
6 Fala  do padre José Gomes Rodrigues pr oferida aos pescadores por ocasião de uma festa de 

São Pedro (A Voz do Mar, 29 jul. 1923, p. 42).  
7 Vale consultar o òOf²cio do Conde de Resende datado do Rio de Janeiro a 10 de Junho de 

1793 e dirigido ao ajudante Miguel José Barradas, incumbindo -o de faz er um plano para a 

defensa da cidade no caso de desembarque do inimigo na praia da Sepetibaó (Anais da 

Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, 1881 -1882, volume IX). Para mais documentos sobre 
a região, ver Arquivo Nacional (2017).  
8 Há registros de ocupaçã o das terras da região desde o século XVI, núcleos populacionais 

de tamoios (ROSA, 1995).  
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personagen s importantes que estiveram e deixaram registradas impressões 
sobre aquela faixa do litoral  (WILD, 2018 , LAMEGO, 2019 ). 

 
 

 
 

Praia de Sepetiba, 1827.  

Debret.  

Disponível em: <https://www.facebook.com/AntigoSepetiba> 9. 

 
 

A instalação de uma linha regular  de tr ansporte por terra se deu em 

1884 10 . Ainda que não muito eficiente, facilitou  o acesso às  belas praias para 
fins  de entretenimento 11 . Além disso, contribuiu para tal  intuito o 

estabelecimento de uma linha regular de navegação  (WILD, 2018) 12 . 
Sepetiba  chegou  a integrar os primeiros guias t urísticos da cidade, 

apresentado  como praia bucólica, ainda que distante e de difícil alcance.  

Nessa época, tendo cerca de 700 habitantes, começava a circular a ideia de 
que seria um òponto de prefer°ncia escolhido para picn ics, pela beleza de 

seus arredores e sua posição à beira -maró13 . O cronista mostrou -se 
efetivamente entusiasmado com as potencialidades da regi«o: òEm lugar do 
clássico Jardim Botânico e da Tijuca, tens, touristes , um novo éden aberto as 

 
9 Antigo Sepetiba trata -se de outra notável iniciativa de recuperação e difusão da memória 

do bairro: òEsta p§gina est§ sendo criada para todos os moradores, ex-morad ores e pessoas 
que simplesmente amam Sepetiba e tem guardado memórias de nosso bairro. Também 

podemos tratar de assuntos atuais de interesse da localidadeó. 
10  Uma nota sobre a instituição do serviço, previsto para ir da estação férrea de Santa Cruz 

até o p orto de Sepetiba, a essa altura situado na área do antigo cais imperial, na Ilha dos 

Marinheiros, pode ser vista em A Folha Nova, 23 jul. 1883, p. 2.  
11  O bairro possui três praias: Sepetiba, Recôncavo/Dona Luiza, Cardo.  
12  Uma nota sobre as deficiências des se serviço pode ser vista em Cidade do Rio de Janeiro, 

26 out. 1887, p. 1.  
13  SEPETIBA. Diário de Notícias, 16 jun. 1885, p. 2.  
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vossas divers»esó. Na ocasião, pelos jornais, além do litoral, as festas de São 
Pedro eram constantemente anunciadas, já atraindo bom público 14 . 

 
 

 
 

Anúncio das linhas de navegação que atendiam Sepetiba.  

Diário de Notícias, 14 jun. 1885, p. 2.  

 

 
Mesmo com as novas opções de tr ansporte, seguiram as dificuldades 

para se alcançar o bairro. Em 1902, um cronista, ao comentar as 

deficiências de deslocamento no subúrbio, enumerou os principais 
problemas, entre os quais a escassez de òmeio de condu­«o para os pontos 

distante da Estra da de Ferro, (...) o (bonde) de Sepetiba descarrilha de 5 em 
5 minutos (...)ó15 . A propósito, em mais de uma ocasião, desde o século XIX, 
se aventou prolongar a linha ferroviária até o litoral, partindo de Santa Cruz 

e mesmo de Madureira 16 . Houve até uma pro posta de construção de Metrô 
na qual foi lembrado o bairro para acolher uma estação 17 . 
 

 
14  Na década final do século XIX,  notícias de Sepetiba também chegaram aos jornais por ter 

sido  palco  de alguns acontecimentos da Revolta da Armada , fatos  que deixaram marcas na 

memória do bairro. O assunto foi abordado por Rosa (1995) e Wild (2018).  
15  A VIDA nos subúrbios. Progresso Suburbano, 2 mar. 1902, p. 1.  
16  Francisco Canella chegou a assinar um contrato para tal, não executad o e revogado em 
maio de 1901 (Coleção de Leis Municipais e vetos do 1º semestre de 1901, organizada por 

Alvarenga Fonseca, volume IX, Rio de Janeiro, 1901).  
17  A CRIA¢ìO do òMetroó. Cr²tica, 7 jan. 1930, p. 2. 
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Bonde de Sepetiba, 1910.  
Augusto Malta.  

Acervo: Museu Histórico Nacional.  

Disponível em: 

<ht tps://www.facebook.com/ecomuseudesepetiba/photos/a.1626907657527466/1770061

629878734/?type=1&theater >18 . 

 
 

Os debates sobre o  transporte deficiente consagravam antigas  

preocupações ligadas a o desenvolvimento econômico , inclusive no que tange 
ao escoamento  do pescado,  e à defesa da cidade 19 . Até mesmo pela  

dificuldade  de acesso, d urante décadas , Sepetiba  manteve o aspe cto de 
comunidade de pescadores, algo que, em certa medida, se mantém até hoje 
em algumas  partes do bairro.  Configurou -se uma representação pa ra  a área, 

forjou -se uma identidade que marcou sua história.   
Isolamento  e distância conformaram os limites e potencialidades de 

desenvolvimento do bairro . No mapa a seguir , pode -se ver su a situação 
geográfica destacad a em laranja. Perceba -se que só há dua s formas de 
alcança -lo, por Santa Cruz (estrela amarela) e Guaratiba (estrela verde). O 

círculo marrom marca a Baía de Sepetiba. Diametralmente oposta, vemos 
identificada  com o círculo vermelho a região central da cidade, na entrada da 
Baía de Guanabara.  

 
 

 
18  O Ecomuseu de Sepetiba é uma magnífica inicia tiva de promoção de desenvolvimento 

local. Segundo a apresenta­«o, òteve seu in²cio no ano de 2009, sua fundadora, Bianca 

Wild, foi precursora no processo de reconhecimento e mobilização, divulgando a história do 

bairro e suas pesquisas desde o ano de 2006 ó. Ver tamb®m: 

<https://ecomuseusepetiba.webnode.com.br/>. Além de sua atuação social, Wild escreveu 

muitos artigos sobre Sepetiba  e uma dissertação de mestrado sobre o Ecomuseu.  
19  Ver, por exemplo, nos Anais da Câmara dos Deputados, ata de sessão de 29 de  setembro 

de 1908 (p. 596 -598), mais um dos muitos projetos que tentaram fazer o trem chegar ao 

bairro, nesse caso partindo de Santa Cruz, tendo em vista facilitar o transporte de tropas.  
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Mapa de bairros/Rio de Janeiro.  
Instituto Pereira Passos/Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro . 

Disponível em: <http://www.multirio.rj.gov.br/index.php/leia/reportagens -

artigos/reportagens/9261 -sepetiba -do-passado -r%C3%A9gio -aos-problemas -ambientais>.  

 
 

Pesca e turismo foram as principais atividades econômicas do bairro, 

centro de sua dinâmica social. Durante algum tempo, houve plantações de 
cana e café que atendiam ao mercado do Rio de Janeiro , bem como  algumas 
poucas fábricas de menor  porte  (de cal e  uma olaria) . Além disso, sempre se 

manteve  um pequeno comércio que atendia as necessidades locais (ROSA, 
1995). Nada que indi casse uma grande potencialidade de negócios.  

Mesmo  com esses limites  apontados , houve outros fluxos de 
desenvolvimento , como bem m enciona Wild (2018, p. 40):  

 
Ainda que Sepetiba tenha passado por um momento de 
estagnação, após a Segunda Guerra Mundial o bairro voltou a 
se desenvolver, mas através de uma economia voltada para 
pesca, turismo e todo o complexo de atividades econômicas 
relacionadas com o me io ambiente e a balneabilidade.  

 

 Na verdade, desde os anos 1910, percebe -se um pouco mais de 

atenção governamental  a Sepetiba, motivada, a princípio,  pelas velhas 
preocupações com a defesa da cidade. Vagarosamente, algumas obras 
começaram a ser feitas no bairro, bem como se tornou mais usual a 

presença de políticos.  
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Sepetiba, anos 1910.  

Augusto Malta.  

Disponível em: 

<https://www.facebook.com/AntigoSepetiba/p hotos/a.143108832536479/9852330049907

20/?type=3&theater>.  

 
 
 Há que se considerar que , a partir daquela década , os subúrbios mais 

claramente se delinearam como regi ão influente do ponto de vista político, 
processo sustentado por uma elite local formada por  intelectuais, bem como 

comerciantes e industriais de maior porte. Nesse cenário , emergiram 
importantes  lideranças que se tornaram interlocutoras com os poderes 
públicos.  

 

 
 

Paulo de Frontin , à época prefeito do Rio de Janeiro, em v isita a Sepetiba.  

Car eta, 12 abr. 1919, p. 10.  
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Bons exemplos são dois médicos de formação oriundos de Campo 
Grande e Santa Cruz: Augusto de Vasconcelos e Cesário de Melo, o primeiro 

deputado federal e senador entre os anos de 1897 e 1915, o segundo o 
mesmo entre 1924 e 1937.  Cesário promoveu várias visitas de políticos ao 
subúrbio , organizando, inclusive, not·rias òpeixadas c²vicasó em Sepetiba20 , 

ocasiões nas quais se apresentavam as belezas do bairro em meio à 
comunicação das reivindicações locais.  

 
 

 
 

O presidente Washingt on L uís com políticos em almoço em Sepetiba . 

O Malho, 24 ago. 1929, p. 30 . 

 

 
O bairro passou  a ser utilizado  para a realização de manobras 

militares, inclusive até então inéditos exercícios conjuntos entre o Exército e 

a Marinha 21 . Tratava -se de um momento d e modernização das Forças 
Armadas brasileiras, motivada pelo avanço bélico no continente europeu e 
no mundo. Em 1944, seria inaugurada a Base Aérea de Santa Cruz, uma 

das principais do Brasil.  
 

 

 
20  Sobre essa presença de políticos na Zona Oeste, ver Santos (2018).  Quando aborda o 

tema das òpeixadas c²vicasó, o autor dialoga com os estudos de Sinvaldo do Nascimento 

Souza, professor e historiador que tem ativa atuação como pesquisador do Núcleo de 

Orientação e Pesquisa Histórica (NOPH), mais uma das entidades que ine stimáveis serviços 

têm prestado à recuperação da memória da região. Para mais informações: 
<https://www.facebook.com/NOPHRJ>.  
21  Para belas imagens sobre tais exercícios, ver: Careta, 2 nov. 1929, p. 12 -13; Revista da 

Semana, 2 nov. 1929, p. 22 -25.  
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Tropas acampadas na Praia de Sepetiba. Ao fundo, a igreja de São Pedro.  

Revista da Semana, 2 nov. 1929, p. 24.  

 
 

No que tange ao entretenimento, percebe -se maior movimentação no 
bairro, pelo menos assim sugerem alguns indícios citados por Rosa (1995). 

Os òbreusó, modestos bares, animavam um pouco a pacata vida socia l.  A 
Colônia de P escadores também era usada para fins  de diversão.  Na casa de 
alguns moradores , havia cirandas. Bailes de jazz começaram a ser 

promovidos.  
 

 

 
 

Legenda da imagem: òos pescadores, poupando as for­as, de retorno ao povoado, puxam as 

canoas  a cordaó. 

Revista da Semana, 30 set. 1929, p. 14.  
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Para além disso, passou a circular mais intensamente uma boa 
imagem do bairro, uma representação paradisíaca. Numa matéria em que 

foram tecidos hiperb·licos elogios, assim se afirmou: òNa lind²ssima Praia de 
Sepetiba, que é uma das mais surpreendentes maravilhas de Netuno, existe 

uma organização humilde, sim, mas grandiosa pelas suas finalidades e 
trabalhosó22 . Fazia -se referência aos pescadores que, embora nunca 
suficientemente apoiados para o bom exercíc io de sua profissão, eram 

retratados com tons épicos, como uma expressão das belezas do local, 
guardiões daquela natureza exuberante 23 .  

 
 

 
 

Foto intitulada Paraíso Sepetiba.  

Raul Santos Carvalho.  
Revista da Semana, 2 dez. 1939, p. 1.  

 

 
Nos anos 1930, os c ine mas exibiram breves documentários sobre a 

regi«o, tais como òPraias de Sepetibaó (da Brasil-Vita, 1935), òPescadores de 
Sepetibaó (Brasil Vox, 1935), òBaixada de Sepetibaó (quatro curtas, Vida 
Dom®stica, 1937), òSepetibaó (Sonofilms, 1939)24 . O Automóvel  Clube inseriu 

 
22  SEPETIBA: um voto de louvor à natureza! Uma peixada em frente ao mar. Beira -Mar, 26 

mar. 1932, p. 1.  
23  Ver, por exemplo: OS PESCADORES de Sepetiba. Revista da Semana, 30 set. 1929, p. 14. 

Essa matéria tem lindas imagens do bairro.  
24  Fonte: Base de dados da Cinem ateca Brasileira (http://bases.cinemateca.gov.br/).  
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o bairro em suas celebradas excursões automobilísticas 25 . Antes, isso já fora 
feito pelo Moto Clube 26 . Cada vez mais, divulgava -se de forma positiva o 

balneário.  
De outro lado, notadamente  a partir d a década de 1940, Sepetiba não 

passou incólu me pela  desenfreada expansão urbana que se deu em algumas 

áreas dos subúrbios, especialmente aquela s mais rurais, processo marcado 
por violentos conflitos na ocupação de terras. No caso d o bairro, foram 

notáveis o s problemas na área da antiga Fazenda Piaí (SANTOS, 2011 ; 
MELLO, 2015 )27 .  

O desenvolvimento  do bairro , que teve como uma das marcas a 

chegada da luz elétrica (1949) 28 , também  impactou a conformação de  
entretenimentos públicos, como chamou atenção Wild (2018, p. 42):  

 
No início da década de 1950 , for am inaugurados dois cinemas, 

o Cine Yara e o Cine Sepetiba 29. O Clube Sepetiba Futebol e 
Regatas, inicialmente sediado na colônia de pescadores Z -15 , 
deu início às suas atividades no ano de 1946 e ganhou sua 
sede à rua dos Pescadores em 1953 . 

 

A autora não cit ou o Sepetiba Iate Clube, agremiação  que não passou 

despercebida  ao olhar de  Alcebíades Rosa (1995 , p. 58):  
 

Com o progresso e o desenvolvimento sempre crescentes da 
região, surgiu em Sepetiba uma nova agremiação: o Sepetiba 
Iate Clube, fundado em 16 de  março de 1947. Sua sede foi 
construída na Rua Iate, n. 41, próximo à praia.  

 

 Esse autor  sugere também que foi entre pe scadores ligados à Colônia 
que o futebol começou a ser praticado, motivando a criação da pioneira  

 
25  1ª EXCURSÃO promovida pelo Departamento Automobilístico do A. B. C. Automóvel -

Clube, 15 fev. 1936, p. 12. Eventos semelhantes houve outras vezes. Ver, por exemplo: A 

Noite, suplemento, 23 jul. 1940, p. 37.  
26  DE MOTOCICLISMO. Crítica, 18 set. 1930, p. 7.  
27  Os problemas com os grileiros foram muito violentos e chegaram, em várias ocasiões, às 

folhas dos jornais. Ver, por exemplo, ENCONTRO com a morte em Sepetiba. A Noite: 

suplemento, 1 set. 1953, p. 6 -7; S EPETIBA ð terra de ninguém. O Cruzeiro, 5 set. 1953, p. 

15.  
28  Para marcar a chegada da luz elétrica a Sepetiba, foi reformado e reinaugurado com 

grande festa o coreto que datava de 1903 (ROSA, 1995). A cerimônia contou com a presença 
do prefeito Ângelo Men des de Moraes. Essa área do bairro, nos anos 1970, ficou conhecida 

pelas filmagens da novela/série O Bem -Amado.  
29  O Cine Yara se localizava na Praia de Sepetiba, n. 496 e o Cine Sepetiba na Rua Pedro 

Leitão, n. 70. Ambos se mantiveram abertos entre 1949 e 1959 (SOUSA, 2014). Segundo o 

blog Cine Mafalda (http://cinemafalda.blogspot.com), o primeiro era de propriedade de Luiz 
A. Tocatelli, tinha 200 lugares, usava um aparelho de 16 mm, funcionava seis dias por 

semana, tendo uma média anual de 2.281 sessões e 347.412 espectadores. Já o segundo, 

era de propriedade de Antonio J. Zaib, também com 200 lugares e aparelho de 16 mm, 

funcionando quatro dias por semana, com média anual de 80 sessões e 3.235 espectadores. 

Zaib, um dos fundadores do Sepetiba Iate Clube, é  membro de uma família reconhecida na 

Zona Oeste por sua atuação no setor educacional, donos do Colégio Dom Oton Mota, do 
Colégio Realengo e da Faculdade São José 

(http ://www.folhadaterranet.com.br/index.php/2019/09/26/vocacao -educador/ ). Sobre 

Tocatelli, abordaremos mais adiante.  

http://www.folhadaterranet.com.br/index.php/2019/09/26/vocacao-educador/
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agremiação esportiva do bairro, a Flor  do Lodo, com campo na Travessa da 
Floresta, núcleo que deu origem ao Sepetiba Futebol Clube , estabelecido 

primeiro na esquina de Rua da Floresta com Presidente Nobre , 
posteriormente n a Praça Washington Luís . Quando se tornou, em 1953, o 
Sepetiba Futebol e  Regatas, se instalou na Rua dos Pescadores.  

 
 

 
 

À esquerda, visão atual da sede do Sepetiba Futebol e Regatas (ocupada por uma igreja). À 

direita, a sede ainda com referências ao clube ( foto disponível em: 

<https://www.facebook.com/AntigoSepetiba/photos/ a.143108832536479/1703730464767

24/?type=3&theater>).  

 

 
Esses foram importantes clubes, mas outros houve . Este 

estudo/ensaio tem por objetivo discutir a experiência  das agremiações 

esportivas organizadas em Sepetiba  entre as  décadas de 1940 a 1970, 
período em que foram criadas e man tiveram mais intenso funcionamento . O 
intuito é debater a s peculiaridade s de estruturação  do bairro a partir de um 

dos seus aspectos cotidianos: a conformação  de um importante divertimento . 
 

 
Há um paraíso em algum lugar do mundo  
 

 Não era mesmo fácil chegar em Sepetiba. Havia  um ônibus que saía de 
Santa Cruz, mas minha família utiliza va mais o  que partia  da rodoviária de 
Campo G rande e a linha  870, com ponto final próximo  à est ação de trem  de 

Bangu . Escrevendo este artigo /ensaio , descobri que foi a primeira linha da 
Auto Viação Jabour.  

A empresa deve ter ganho muito dinheiro com essa linha. Lembro que 
vivia cheia, especialmente nos fins de semana , quando muita gente ia passar 
o dia e curtir a praia . No verão, carnaval e réveillon, o bairro ficava lotado! A 

imagem seguinte  dá uma pequena noção de um dia de sol na Sepetiba  nos 
anos 1970 . 
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Praia de Sepetiba, anos 1970.  

Acervo: Arquivo Nacional.  

Disponível e m: 

<https://www.facebook.com/AntigoSepetiba/photos/a.143108832536479/1473315387808

75/?type=3&theater >. 

 
 

Na verdade, não muitas vezes  peguei esse ônibus. Morava em Senador 
Camará, no Bairro Jabour. Quando íamos à praia, era numa Barra da Tijuca 

ainda bem d eserta, com ônibus que saia de Campo Grande ou da Sulacap. 
Ou íamos para o Recreio, Grumari e Costa Verde, sempre na Toyota dirigida 
por tio Belford . E le recolhia toda a fa mília espalhada pela Zona Oeste, todo 

mundo na  caçamba  aberta . Em Sepetiba, íamos òpassar dias ó, normalmente 
nas férias, natal, réveillon , carnaval .  

 
 

 
 

Casa de Sepetiba. Aproximadamente 1978/1980.  

Acervo: Victor Melo (Foto de família).  

Nos fundos da casa , eu (de sunga vermelha), me u irmão (de sunga preta) e as prima s Márcia 

e Alesandra . E m primeiro plano, um dos fuscas do t io Ilson.  
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Nessas ocasiões, quem nos buscava era tio I lson . Funcionário público 
de meio expediente , trabalhava na célebre escola Nair da Fonseca  (onde, a 

propósito, estudaram minha mãe e tios) , e despachante de uma e mpres a de 
ônibus  (Pegasus), t inha sempre um admirado fusquinha (lembro de um 
laranja 30), por ele cuidado como uma preciosidade (òpara a maresia n«o 

corroeró). Trabalhava muito, mas sempre dava um jeito de nos pegar. Como 
cabia coisa no fusca! Eram dias espe rados  aqueles.  

 
 

 
 

Escola Nair da Fonseca, Sepetiba, 1917.  

Augusto Malta  

Disponível em: 
<https://www.facebook.com/Guarantiga/photos/a.490233921007939/1851419871555997

/?type=3&thea ter >31 . 

 

 
Não podíamos ir sozinhos à praia ð eu, meu irmão e meus primos. 

Tínhamos que aguardar algum adulto  que nos levasse . Meu primo Marcos  

(detentor de uma incrível coleção de gibis e LPs!) , quando estava por lá, era 
uma das vítimas.  Também a t ia Lourde s, cr ia de Sepetiba, casada com t io 

Zeca, irmão de minha mãe . Na foto de família anterior , se pode ver as filhas 
deles, m inhas primas Marcia e Alesandra .  

Tínhamos ainda que torcer para ter bom tempo. Desenhávamos um sol 

no chão para atrair o tão aguardado  astr o-rei. Havia uma terceira  variável : o 
horário da maré. S em água, podíamos brincar na areia, jogar futebo l, soltar 

pipa. E era bacana acompanhar  a pesca . 
 

 
30  Falei com tio Ilson por telefone. Ele citou que teve antes um fusca azul, do qual não me 

lembro. E fez questão de me corrigir: não era um f usca laranja, mas sim ocre.  
31  Guarantiga trata -se de mais uma incrível iniciativa de recuperação da memória de um 

bairro e do sub¼rbio em geral. Segundo a p§gina, òNosso objetivo ® contar a hist·ria de 

Guaratiba e do Rio de Janeiro. Mostrar a cultura guara tibana para todos!ó. 



Melo  

Recorde, Rio de Janeiro, v. 13, n. 1, p. 1 -74 , jan./jun. 2020                                                              20  

 

 
 Pesca artesanal, Praia do Cardo, Sepetiba, 1960.  

Acervo: Sinvaldo Souza.  

Disponível em: 

<https://www.facebook.com/AntigoSepetiba/photos/a.143108832536479/3600467075093

56/?type=3&theater>.  

 
 
Era também divertido  ver as pessoas besuntadas de òlama medicinaló. 

Independenteme nte de os resultados serem cientificamente comprovados ou 
não, isso se constituiu numa tradição do bairro, propagada em várias 

ocasiões 32 . 
 
 

 
 

Propaganda de sabão com supostos benefícios medicinais  
fabricado com a lama de Sepetiba . 

Diário de Notícias, 31  de mai o de 1964, p. 51 . 

 

 

 
32  Ver, por exemplo, uma matéria mais recente, com muitas fotos, na qual se comenta o 

òpoderó da lama de Sepetiba: òCom a mar® cheia, uma ·tima praia. Com a vazante, surge o 

lodo medicinaló (GOMES, Jos® Edson. Sepetiba: uma praia onde o lodo cura as pessoas. 
Ēltima Hora, UH Revista, 2 mar. 1983, p. 1). H§ que se ter em conta que, ¨ essa ®poca, òa 

lama estava completamente poluída com o esgoto proveniente das casas que se instalaram 

ao longo da orlaó (MELLO, 2015, p. 101). 
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Ir à praia era sempre bom, mas  gostávamos mesmo da água. Ainda 
mais quando o mar estava um pouco brabo. Não muito. Quando tinha 

òcabe­a dËaguaó, como alguns chamavam a ressaca, não podíamos entrar, 
no máximo  apreciar do calçadão as onda s estourando no concreto.  

Gostávamos de pegar camarão com as mãos . Os cardumes passavam, 

nos arranhavam e retirávamos os bichos  da água com um tapa . 
Provavelmente, alguns leitores não vão acreditar nisso. Muitos amigos nunca 

acreditaram. Mas pergunt em a al guém que frequentou  ou morou na 
Sepetiba de antigamente. Tinha muito  peixe. E caranguejo. Frutos do mar 
em geral. N os tempos duros de minha família, antes de mim, esse foi o 

alimento que salvou a turma em diversas  ocasiões.  
Nossa casa era simples. Nos dias  de festa , vivia amontoada de gente. 

Disputávamos um pouco de vento dos parcos ventiladores. Fazia calor. E 

tinha bastante mosquito. Mas Sepetiba nos parecia o paraíso na terra. Se  
cerro os olhos, sinto o cheiro e v ejo as imagens (desfocadas como as fotos 

coloridas ). Lembro da dinâmica. E quando leio sobre Sepetiba ter sido um 
valorizado lugar de veraneio, me reporto a esse tempo.  

Tudo era sempre cheio de histórias. Cada tema investigado 

academicamente, me reporta  aos cont os de minha família, bem co mo a  
mi nhas experiências próprias. O pesquisador e a criança parecem se 
misturar num frenesi de sensações difícil de deslindar e conter.  

 
 

A invasão do esporte nas terras distantes: profetas do paraíso?  Ou do 
caos?  

 

 Sepetiba pertencia ao Distrito de Santa  Cruz . Segundo dados de 1956, 
entre os 16 da cidade , era o terceiro em tamanho (perdendo para 

Jacarepaguá e Campo Grande). No que tange à população , era um dos que 
possu ía menor densidade demográfica . Em  1950, tinha cerca de 31.000 
habitantes, pouco mais d e 10.00 0 do que em  1940 (RIO DE JANEIRO, 

1956). A minoria morava no bairro litorâneo 33 . 
Esse dado é importante para que se tenha em conta  a dificuldade de 

conformar um mercado de entretenime ntos  no bairro: pouco público 

consumidor e  baixa estratificação soc ial,  ao que se adicionava m as já citadas  
atividade s econômica s reduzida s e distância . A estruturação da prática de 

esportes  também enfrentava tais limitações.  
Em Sepetiba, p oucos são os indícios de iniciativas esportiva s antes dos 

anos 1940 . Uma dessas oca siões ocorriam n as famosas f estas de São Pedro, 

promovidas  em homenagem ao padroeiro dos pescadores , eventos  que se 
tornaram uma marca d o bairro.  

 

 
33  No Rio de Jan eiro, a definição oficial de bairros é recente, durante décadas sendo assim 

denominadas áreas populacionais conformadas ao redor de algum acontecimento (estações 

de trem, negócios, fatos históricos). A primeira legislação encontrada que define 

categoricame nte os seus limites é o Decreto nº 3158 de 23 de julho de 1981 (Estabelece a 
denominação, a codificação e a delimitação dos bairros da Cidade do Rio de Janeiro). Antes, 

a divisão citadi na se deu por paróquias/ freguesias, a seguir distritos e regiões 

admini strativas (essas ainda existem).  
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Igreja de São Pedro, 1919.  

Augusto Malta.  

Atenção para o diferente perfil da Igreja se comparado à imagem  anteri or34 . 

Acervo: Biblioteca Nacional.  

Disponível em: 
<http://brasilianafotografica.bn.br/brasiliana/handle/20.500.12156.1/3147>.  

 

 
Segundo Rosa (1995), movimentavam muita gente da comunidade na 

preparação. Na semana de festejo, depois das cerimônias rel igiosas , havia 
um dia com intensa programação, atraindo gente de vários bairros e mesmo 
das cidades vizinhas.  Entre as atividades:  

 
Às 14 horas, dava -se inícios à regata. Mas, mesmo no espaço 
reservado ao almoço, a animação não diminuía, fogos 
espocando a todo in stante, o povo empolgado com os 
preparativos para a regata e natação. Os seguintes pescadores 
participavam da regata: Ozinho, Beja, Verão, Totonho, Celeste 
e outros. O vencedor, juntamente com os demais eram 

conduzidos pela banda musical até diante da Cape la, onde 
recebiam os prêmios (ROSA, 199 5, p. 53).  

 

 Nos jornais, a primeira evidência que encontrei foi de provas náuticas  
promovidas numa f esta de São Pedro realizada em  1888 ð òregatas a remos 
de vistosas canoasó35 . Podem ter mesmo ocorrido antes, ainda q ue não tenha 

deixado  registros.  Pelo que se pode entender, a partir de uma descrição de 

 
34  Uma imagem atual da igreja pode ser vista em: <https://mapio.net/images -

p/121782266.jpg>.  
35  S. PEDRO, em Sepetiba. Gazeta de Notícias, 27 jun. 1888, p. 4.  
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1919, tratava -se de um  páreo único , naquele ano disputado  pelas canoas òde 
nome Bela Morena e Aliadaó36 .  

 
 

 
 

Vistas de Sepetiba . 

Careta, 12 abr. 1919, p. 10.  

 
 

Em outr a ocasião, em 1923, efetivamente se regi strou  o já apontado 
por Rosa (1995), a realização de provas de remo e natação, segundo o 

informe acompanhadas com entusiasmo pelo grande número de presentes 37 . 
Pelo que se pode perceber, basicamente pescadores disputa vam os páreos. 
Num momento em que a modalidade náutica estava consolidada no Rio de 

Janeiro, o que se tinha era um modelo de competição que lembrava os seus 
primórdios no século XIX (MELO, 2014, 2017).  

Há pelo menos u m indício de que provas semelhan tes podem ter sido  

promovidas  em outras ocasiões : o registro de uma vitória de uma guarnição  
de Sepetiba  numa regata organizada pela Armada em 1920, parte do 

calendário de celebrações do Dia da Bandeira 38 . Na festividade , que contou 
com a presença de import antes p ersonagens  da política nacional , inclusive o 
Presidente da República e o Ministro da Guerra , participaram pescadores  

das 25 colônias do Rio de Janeiro. Os páreos foram disputado s na Enseada 
de Botafogo, ass istido s do Pavilhão de Regatas e das praias . 

Os re presentantes do bairro venceram o quarto  páreo, denominado 
òPresidente da Rep¼blicaó, 2.0 00 metros para sardinheiros de seis  remos. O 
líder da guarnição, Francisco José da Motta , recebeu a premiação 

diretamente das mãos de Epitácio Pessoa, que ressa ltou es perar a 
colaboração dos pescadores para o progresso e a defesa da nação.  

Interessante foi o comentário do cronista da Gazeta de Notícias acerca 

da participaç ão da colônia de Sepetiba, naquele momento composta por 162  

 
36  FESTA de São Pedro, em Sepetiba. Correio da Manhã, 3 jul. 1919, p. 7.  
37  SÃO Pedro em Sepetiba. A Voz do Mar, 29 jul. 1923, p. 50/51. Esse modelo de regatas foi 
mantido durante muitos anos. Minha mãe lembra de ter assistido algumas dessas provas. 

Os clubes, quando foram fundados, deram sequência, em linhas gerais, a tal  formato.  
38  FESTA Náutica. Revista Marítima Brasileira, ano XL, n. 1/2, jul. -ago. 1920, p. 534 -535.  
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pescadores, dos quais 62 compare ceram a o evento 39 . Na representação 
veiculada, algo que não era, de fato, difícil de ocorrer, a maior parte nunca 

tinha deixado o bairro, menos ainda conhec ido a região central da cidade. 
Uma vez mais, se reforçava a ideia de distância daquelas praias da Zo na 
Oeste, o que lhe s dava um caráter pitoresco.  

 
 

 
 

Legenda da imagem: òUma vis«o do povoado de Sepetiba com sua igrejinha e suas casas 
modestas ó. 

Revista da Semana, 30 set. 1929, p. 14.  

 

 
No que tange ao futebol, não consegui evidências  sobre o Flor do L odo, 

ci tado por Rosa (1995) , o que não significa que não tenha existido. Na 

verdade, mesmo sobre o seu sucedâneo, o Sepetiba Futebol Clube, há 
poucas informações  nos periódicos  (ao contrário do  homônimo que existia na 
cidade de Niterói , muito referenciado nos jor nais 40). 

No tocante  à data de criação dessa agremiação , as  informações obtidas 
nas fontes são conflitantes  com as apresentadas por Rosa (1995) e Wild 

(2018) . Numa matéria publicada  em 1956, anunciou -se que o Sepetiba 
Futebol e Regatas  comemorava 16 a nos de trajetória 41 , sendo uma  
continuidade do Sepetiba Futebol Clube . Vai ao encontro dessa data  um 

dado disponível  no Diário Oficial de 25 de abril de 1941, um pedido de 
diretores do Sepetiba Futebol Clube para aforar um terreno na Praia 42 . Além 

 
39  NA ENSEADA de Botafogo. Gazeta de Notícias, 20 nov. 1920, p. 2.  
40  Aureliano de Sousa e Oliveira Coutinho, o Visconde de Sepetiba, nasceu e teve forte 

atua ção em Niterói. Foi um importante personagem da política nacional. Segundo Wild 

(2018), teria constituído uma residência no bairro , na qual òrealizava saraus e outras 

atividades para o entretenimento dos nobresó que visitavam a Praia. 
41  COMEMORA hoje o Sep etiba F.R. 16 anos de glória. Gazeta de Notícias, 16 set. 1956, p. 

11.  
42  Diário Oficial da União, Rio de Janeiro, 25 abr. 1941, p. 19.  
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disso, no Diário Oficial de 8 de outubro de  1954 43 , se citou explicitamente  o 
dia  de fundação  da sociedade futebolista : 14 de julho de 1940.  

 
 

 
 

Sepetiba  
Hilo Câmara  de Souza  

A Voz do Mar, jul. 1945, p. 1  

 

 
A ausência de  notícias sobre a agremiação nos periódicos  consultad os, 

bem como de informações sobre seus diretores, indica que deve ter tido uma 

vida mais restrita  ou que os cronistas  não davam ainda grande atenção à 
dinâmica  esportiva d o bairro . Alguns nomes de associados  encontramos no 
livro de Rosa (1995): José Cardos o e Guilherme Gusmão , que  serão 

referenciados mais adiante; Genésio Barbosa, Manoel V az, Joaquim 
Camargo, Alb erto Beleza, Leopoldo Francisco e  Alvino Gabriel de Almeida . Só 

conseguimos alguns dados sobre o último  ð servidor público estadual 44 . 
Acerca  dos ou tros, até mesmo por haver  muitos homônimos, nada foi 
possível prospectar . 

Sobre a pioneira agremiação futebolística, localizamos  apenas uma  
matéria , informações  sobre um jogo realizado  contra o time de uma 

sociedade esportiva ligada  à prefeitura, o Superin tendência Futebol Clube. 
Segundo o jornalista , essa equipe òexcursionouó at® Sepetiba 45 . De fato, a 
distância pode ter sido interveniente importante  para explicar que não se 

tenha promovido  maior número de  contato s com as associações de outros 
bairro s. Há q ue se ter em conta que alguns  encontros devem ter ocorrido , 
não sendo, contudo, registrado s pela imprensa.  

 
43  Diário Oficial da União, Rio de Janeiro, 8 out. 1954, p. 16.  
44  Encontramos uma referência de que foi promovido de contí nuo para zelador (Diário de 
Notícias, 19 jun. 1964, p. 6). Foram também encontrados vários processos ligados à posse 

de terra, provavelmente de seus terrenos em Sepetiba.  
45  EM SEPETIBA, o Superintendência F. Clube. Gazeta de Notícias, 4 dez. 1952, p. 10.  
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Somente quando se transformou  em Sepetiba Futebol e R egatas , a 
agremiação tornou -se mais aparente nos periódicos.  Nesse caso, foi preciso  

Rosa (199 5): no Diário O ficial se inform ou  que a mudança se deu numa 
assembleia do Sepetiba Futebol Clube realizada em 17 de outubro de 1953 46 .  

Segundo o incrível sítio dirigido por Eduardo Cacella (História do 

Futebol), esses a seguir eram o escudo e a camisa  do Sep etiba Futebol e 
Regatas; não conseguimos, contudo, mais informações sobre o mesmo  no 

que tange ao  Sepetiba Futebol Clube.  
 

 
 

Escudo e Camisa do Sepetiba Futebol e Regatas segundo Eduardo Cacella.  

Disponível em: <https://historiadofutebol.com/blog/ ?p=81949 >. 

 

 
Já segundo outro sítio, o escudo seria esse a seguir : 
 

 
 

Disponível em: <http://wikimapia.org/26436390/pt/Sepetiba -Futebol -e-Regatas>.  

 
 
O mais importante é identifi car que , na década de 1940 , houv e no 

bairro um pioneiro fluxo de criação  de agremiações esportivas, um 
movimento tardio se comparado tanto às regiões centrais do Rio de Janeiro  
quanto mesmo a outros bairros do subúrbio. Uma explicação para tal é a  já 

citad a peculia ridade de Sepetiba: baixo número de habitantes, pouca 
diversificação societária, distância das outras regiões  da cidade  por não 

haver estação de trem, tampouco muitas  opções de transporte público 

 
46  Diário Oficial da União, Rio de Janeiro, 8 out. 1954, p. 16.  
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(durante muitos anos foi atendido por apenas uma li nha que l evava até 
Santa Cruz, sempre a alternativa local para serviços mais complexos).  

 Foi também nos anos 1940  que surgiu no bairro outra agremiação , o 
Sepetiba Iate Clube, fundado em  1947 47 . Em fevereiro, um cronista saudou  
que òmais uma entidade cultora  do esporte n§uticoó48  seria  criada . Já 

haveria um bom número  de associados, òa maioria residente na mais linda 
praia  do sert«o cariocaó. Segundo se informou, estava em curso a construção 

da garagem para abrigar os barcos e oferecer oficina de reparos . 
 
 

 
 

Praia de Sepetiba (RJ), c. anos 1950 . 

Tibor Jablonsky . 
Acervo: IBGE . 

Disponível em: <https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca -

catalogo?view=detalhes&id=418389>.  

 
 

Na concessão  de alvará de funcionamento, o clube aparece situado na 
Praia de Sepetiba, 496, mesmo endereço do Cine Yara no ano em que estava 

cerrando as portas  (1949) 49 . Provavelmente, foi uma oferta de Luís Alexandre 
Tocatelli , um dos fundadores e primeiro pr esidente . Em 1950  e 1951 , 
informou -se que  sua sede se encontrava na  Travessa do Camargo 50 . 

Aparentemente, esse logradouro, em algum momento depois de 1953, 
mudou de nome exatamente em função da presença da sociedade náutica 51 , 

 
47  Diário Oficial da União, 16 dez. 1948, p. 62.  
48  IATE Clube de Sepetiba. A Noite, 7 fev. 1947, p. 10.  
49  Diário Oficial da União, 24 ago. 1949, p. 16.  
50  SEPETIBA Iate Clube. Jornal do Brasil, 1 mar. 1950, p. 11; SEPETIBA Iate Clube. Jornal 

do Comércio, 2. Mar. 1951, p. 13.  
51  Segundo minha mãe, na esquina com a Praia de Sepetiba, havia o restaurante do Sr. João 

Camargo (também referenciado por Rosa, 1995), onde minha avó t rabalhou. Será 

coincidênc ia ou nome da travessa  fazia referência ao proprietário do estabelecimento?  
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tornando -se Rua Iate. P róximo  à Praia de  Sepetiba , no número  41 52 , a 
agremiação esteve estabelecida por muitos anos.  

Segundo o cronista  de A Noite , alguns dos fundadores teriam sido Luís 
Alexandre Tocatelli, Artur Carvalho, Carlos Valorano Marques, Amélio de 
Azevedo Neves Filho 53 . Rosa (1 995) cita  outros nomes: Henrique de Câncio 

Pontes Filho, o tenente Augusto Pinto, Israel Marques Leal Sobrinho, 
Osvaldo Ferreira de Almeida. Quem seria esses personagens?  

Nem sempre é fácil conseguir informações sobre personagens que 
moravam no sub úrbio, especialm ente sobre os que não tiveram grande 
destaque em algum setor.  Mais ainda, há a já citada dificuldade em função 

dos homônimos. Sobre alguns deles, entretanto, foi possível saber um pouco 
mais.  
 

 

 
 

Sepetiba.  

Foto Postal Colombo 54 . 

Disponível em: < https://ecomuseusepetiba.webnode.com.br/album/galeria -de-

fotos/#cart%c3%a3o%20postal -%20praia%20de%20sepetiba -jpg>.  

 
 

Luís Alexandre Tocatelli p arece ter sido  uma liderança no bair ro, 

respo nsável, inclusive, por alguns contatos com órgãos políticos da cidade. 
Foi um dos responsáveis pela organização de  uma festividade de recepção a 

 
52  Nos dias de hoje, esse imóvel se encontra sem uso. Em 2017, foi desapropriado pela 

prefeitura para implantação do Centro Municipal de Cidadania (Lei nº 6209 de 26 de junho 

de 201 7), aparentemente não implantado.  
53  IATE Clube de Sepetiba. A Noite, 7 fev. 1947, p. 10.  
54  Segundo Gerodetti e Cornejo (2001), entre os anos de 1953 e 1956, a Foto Postal Colombo 

foi uma das pioneiras a produzir postais de vistas aéreas do litoral.   
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alguns  vereadores, promovid a em 1947, ocasião em que também foram 
apresentadas  as reivindicações de me lhorias p ara a região 55 . 

Já Henrique de Câncio Pontes Filho era um reconhecido professor de 
educação primária do bairro, bem como, posteriormente,  diretor de uma 
unidade de educação de adultos ligada ao Departamento de Difusão Cultural 

da Secretaria de Educ ação e Cu ltura. Parece ter tido uma longa e relevante 
trajetória na área escolar . 

Israel Marques Leal Sobrinho, futuro presidente da agremiação,  
capitão da Aeronáutica  reformado , foi um dos fundadores do  Centro Pró -
Melhoramentos de Sepetiba, uma iniciativa  que se t ornou comum em vários 

locais  do subúrbio, uma tentativa de organização das lideranças locais para 
melhorar a interlocução com o poder público a fim de  conseguir maior 
repercussão das reivindicações . No caso do bairro, se empenharam, 

inclusive, na luta pela  posse de terra e enfrentamento dos grileiros . A 
entidade chegou a ter sede no Sepetiba Iate 56 . 

 
 

 
 

Praia de Sepetiba (RJ), c. anos 1950 . 

Tibor Jablonsky . 

Acervo: IBGE . 
Di sponível em: < https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca -

catalogo?view=detalhes&id=417699 >. 

 

Um de seus mais atuantes Comodoros  foi Antonio Nicolau Jorge, nos 
dias de hoje homenageado com o nome do Centro Cultural Municipal de 
Santa Cruz. Cirurgi ão-dentist a de profissão, liderança política, dirigente de 

 
55  CHU RRASCO, amanhã em Sepetiba. Diário de Notícias, 20 mar. 1947, p. 8; IATE Clube 
Sepetiba. Gazeta de Notícias, 14 mar. 1947, p. 15.  
56  Segundo Rosa (1995), Oswaldo Marques de Oliveira e Luiz Alves foram também 

fundadores do Centro.  
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muitas agremiações da Zona Oeste, foi, de fato, um dos que muito se 
empenhou pelo desenvolvimento e preservação da história local 57 . 

Como se pode ver pelas vinculações, tratava -se, sim , de uma elite  
local, ma s cuj o perfil era distinto d o que havia nas zonas central e sul da 
cidade, mesm o de alguns bairros do subúrbio  onde esse estrato era formado 

por industriais ou comerciantes de maior poder econômico . Uma 
comparação com a direção dos iates clubes d as áreas n obres de Rio de 

Janeiro e Niterói (MELO, 202 0a), inclusive com a agremiação náutica de 
Ramos (MELO, 2020b), demonstra a diferença do padrão social dos 
envolvidos com a associação náutica de Sepetiba.  

A festa de inauguração do Sepetiba Iate  foi  um a expressã o dessa 
peculiaridade, bem como de seu caráter multiesportivo e social 58 . Foram 
promovidas provas de natação , masculinas e femininas, partidas de vôlei e 

jogos diversos para crianças. Já o páreo de remo, uma volta na Ilha do Tatu 
(um formato incom um para competições do esporte náutico ), foi disputado 

por pescadores da C olônia, que também participaram com seus barcos da 
inauguração da flotilha do Clube . Para encerrar, uma sessão solene e um 
baile que varou a madrugada.  

 
 

 
 

Praia de Sepetiba, 1958.  

Autor: Pedro Pinchas Geiger; Tibor Jablonsky.  

Acervo: IBGE.  

Disponível em: < https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca -

catalogo?view=detalhes&id=417238 >. 

 
 

Duas ocorrênci as se dest acam: uma  maior mistura social, ainda que 
com limites, certamente uma expressão de que era restrita  a elite local; o 
fato de que nos discursos sobre o clube se enfatizava a representação de 

 
57  Para mais informação sobr e sua atuação, ver Silva (2013).  
58  Ver: NO IATE Clube Sepetiba. A Noite, 12 mar. 1947, p. 9;  
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Sepetiba como local aprazível e pitoresco , uma marca nas  imagens 
veiculadas d o bairro: distante, bucólico, paradisíaco.  

Saudada com algum entusiasmo a fundação do Sepetiba Iate, o fato é 
que, nos periódicos,  pouco se vê sobre suas atividades. Ainda assim, é 
possível vislumbrar algo de  seu cotidiano . De pronto, uma difere nça : as 

agremiações de vela do Rio de Janeiro , em diferentes ligas, de distintas  
maneiras e formatos, participaram de competições entre si . Esse não parece 

ter sido o caso do clube sepetibano , mais ligado à prática do iatismo como 
passeio, mesmo que organi zasse eventuais competições.  
 Essas  praticamente só envolviam associados e gente de Sepetiba, por 

vezes alguns competidores dos clubes náuticos que estavam sendo fundados 
na região da Baía , inclusive na  Costa Verde. Em muitas ocasiões, eram 
organ izadas em  datas comemorativas , como nas festas de São Pedro 59 . Um 

modelo bastante distinto do adotado por outros iates clubes . 
 O Sepetiba Iate  era tamb®m muito procurado por òexcursionistasó, 

sócios de outras agremiações que decidiam passar um dia na bucól ica praia,  
fazendo uso das suas instalações 60 . Por vezes, o convite partia da própria 
diretoria, eventos que tinham em conta alguma homenagem ou relação 

política 61 . 
 De fato, por diversas vezes , o clube assumiu  a condição de articulador 
de ações locais, conv idando par a sua sede políticos importantes da região e 

da cidade 62 . Na verdade,  se tornou  progressivamente  aparente uma vocação 
que sempre existiu: era uma associação mais dedicada ao convívio social, 

especialmente de fim de semana.  Provavelmente isso també m tinha  a ver 
com o fato de que Sepe tiba tratou -se de um bai rro crescentemente  marcado 
pelo veraneio , gente que foi se associando à agremiação . 

  
 

 
 

Anúncio de comemoração do aniversário do Sepetiba Iate Clube.  

Diário de Notícias, 9 mar. 1952, p. 52.  

 
 

 Dentro dess e perfil, se conformou outra vocação do Sepetiba Iate: a 
promoção de eventos carnavalescos. Por exemplo, em 1952, chamou  a 

atenção dos jornais a intensa programação: baile de máscaras, almoço 

 
59  Ver, por exemplo: SEPETIBA Iate Clube. A Noite, 2 jun. 1950, p. 15.  
60  Ver, por exemplo: DESTE jornal. Diário de Notícias, 29 mar. 1957, p. 1.  
61  HOMENAGENS do Se petiba. Diário de Notícias, 13 jun. 1957, p. 23.  
62  Ver, por exemplo. SEPETIBA Iate Clube. A Manhã, 5 jun. 1951, p. 1.  


